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[RESUMO]
No início do século XV o reino de Portugal era um país pequeno e periférico quer no 
contexto Europeu quer no Ibérico, com uma escassa população. Por volta de meados do 
século XVI Lisboa, a capital de Portugal, era o centro de um vasto império, com 
possessões que iam do Norte às costas ocidental e oriental de África, Brasil, Golfo 
Pérsico, Malaca, China, etc, controlando as rotas de navegação nos oceanos Atlântico e 
Índico. Foi um grande empreendimento para um pequeno povo, que teve de se 
reinventar em estratégias de crescimento do seu número.
[ABSTRACT]
In the beginning of the XVth century the kingdom of Portugal was a small country, poor 
and peripheral both in the European and in the Iberian Peninsula contexts, with a scarce 
population. By the middle of the XVIth century Lisbon, Portugal's capital, was the head 
of a broad empire, with possessions in the Northern and the Western and Eastern shores 
of Africa, Brazil, India, Persian Gulf, Malaka, China, etc, controlling navigation routes 
in the Atlantic and Indian oceans. It was quite an achievement for such a small people, 
who had to reinvent himself on strategies to broad their number.    
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